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1) O uso do termo profeta (nãbî’) no Antigo Testamento;

2) Quais são as 5 funções da profecia?;

3) O que é o dom de profeta? (Visão de: ADAMS, PALMA e FEE)

4) Questões práticas para o uso da profecia; e

5) Características dos falsos profetas.
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✓Expor o desenvolvimento do ministério de profeta.

✓Descrever a função do profeta no Antigo Testamento;

✓Explicar o ofício do profeta no Novo Testamento;

✓Esclarecer o verdadeiro do falso profeta.

Objetivo Geral

Objetivos específicos

Introdução



➢O termo profeta ocorre 309 vezes no hebraico bíblico. (VINE, 2016)

➢Pronunciamento errado do profeta levaria a morte:

“Porém o profeta que presumir soberbamente de falar alguma palavra
em meu nome, que eu lhe não tenho mandado falar, ou o que falar
em nome de outros deuses, o tal profeta morrerá.” (Dt 18:20)

➢AT mostra um contraste muito grande com o mundo pagão. A
mensagem profética não é de origem humana, mas divina (2 Pe
1.20,21), e por essa razão o profeta do AT era diferente do
adivinhador pagão da Antiguidade. (PFEIFFER; VOS; REA, 2012, p.
1607)

I – O PROFETA DO ANTIGO TESTAMENTO



O USO DO TERMO PROFETA (nãbî’) NO ANTIGO TESTAMENTO

Representa "profeta", quer ver dadeiro ou falso (cf. Dt 13.1-5).

Aquele que fala por outra pessoa ou é a sua boca (Ex 4.10-16; 7.1)
“Eis que lhes suscitarei um profeta do meio de seus irmãos, como tu, e porei as minhas
palavras na sua boca, e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar.” (Dt 18:18)

No plural de nãbî’ usado para os que não atuam como porta-vozes de Deus, mas sim
com o significado de companheiro e/ou seguidor de profeta. No tempo de Samuel
havia homens que o seguiam. Eles se ocupavam de louvar a Deus (1Sm 10.5,10; 19.20).
O seguidores de Elias e Eliseu eram chamados filhos dos profetas (1 Rs 20.35)

Pode se referir a profetas pagãos: “Agora, pois, envia, ajunta a mim todo o Israel no
monte Carmelo, como também os quatrocentos e cinquenta profetas de Baal e os
quatrocentos profetas de Aserá, que comem da mesa de Jezabel.” (1 Rs 18:19)

Existe a forma feminina do termo (nãbî’) que ocorre seis vezes. Em Ex 15.20 Míriã é
chamada de “profetisa”. A esposa de Isaías também é chamada de profetisa (Is 8.3)
e a profetisa Hulda (2 Rs 22.14-20)

Adaptado: (VINE, 2016)



FUNÇÃO CONTEÚDO

1) Prenunciar Os profetas foram os primeiros de todos os prenunciadores e porta-vozes de
Deus. Abraão, quando recebeu e anunciou a aliança que Deus havia feito com ele
a respeito de sua semente, foi um profeta (Gn 12,1-3; 15.1; 22.15).
Moisés, o maior de todos os profetas deveria receber a Palavra diretamente de
Deus e transmiti-la a Arão, que era seu porta-voz (Ex 7.1-2).

2) Profetizar Embora nem todos o fizessem, muitos profetas previam o futuro. Abraão, como o
primeiro homem a receber o nome de profeta. Ele transmitiu a Isaque e seus
descendentes a profecia sobre Israel, que revelava a promessa da primeira vinda
de Cristo como sua semente (Gl 3.8,16), e também a instalação de um reino

3) Ensinos 
éticos e 
sociais

A primeira tentativa de Moisés para ajudar seus irmãos foi realizada na esfera
social (Ex 2.11). Mais tarde, ele foi guiado por Deus para estabelecer os grandes
princípios teocráticos da justiça social e económica encontrados especialmente
em Êxodo e Deuteronômio. Amós foi o profeta do AT que afirmou particularmente
sua função ao revelar as injustiças sociais existentes no Reino do Norte. Oséias
reflete esse mesmo ensino, assim como Isaías.

QUAIS SÃO AS FUNÇÕES DA PROFECIA?

Adaptado: (PFEIFFER; VOS; REA, 2012)



FUNÇÃO CONTEÚDO

4) Influência 
política

Moisés recebeu a incumbência de exigir a libertação de Israel junto ao Faraó (Ex
6.11; 9.13). Natã devia comparecer perante Davi (2 Sm 12). Isaías confrontou o rei
Acaz e aconselhou Ezequias (Is 7; 37). Em diferentes oportunidades, Jeremias
recebeu ordens de comparecer perante o rei (Jr 22.1; 34.2; 37.7). Daniel
compareceu perante Nabucodonosor e Belsazar (Dn 2.19,25; 5.17). A mensagem
de Amós chegou ao rei através de um de seus ministros (Am 5.15-17).

5) Mensagem 
soteriológica

O ministério mais importante desempenhado por um profeta era a transmissão
da mensagem da salvação. Neste particular, cada ministro do evangelho segue
os passos dos profetas. Os profetas constantemente advertiam o povo sobre
seus pecados, e insistiam para que se arrependessem. Josué exigiu que Israel
escolhesse a quem iria servir (Js 24.15). Jonas exigiu que Nínive se arrependesse
dentro de 40 dias (Jo 3.4). Esdras orou por aqueles que haviam retomado do
exilio, para que confessassem seus pecados e abandonassem as esposas
estrangeiras (Ed 9.5-10.11). E Joao Batista exortou Israel a preparar um caminho
em seu coração para a vinda de seu Rei (Lc 3.4-6).

QUAIS SÃO AS FUNÇÕES DA PROFECIA?

Adaptado: (PFEIFFER; VOS; REA, 2012)



O termo profecia no NT é a palavra grega propheteia, que

pode referir-se a uma atividade profética ou a “profetizar”

(Ap 11.6), ao dom de profecia ou a profetizar (Rm 12.6; 1 Co

12.10; 13.3,8,9; 14.1-6), e a declarações proféticas (Mt

13.14; 1 Ts 5.20; 1 Tm 1.18) (VINE, 2016)

II – O PROFETA DO NOVO TESTAMENTO



O ministério de profeta era geralmente duplo: o de
pronunciar (proclamar), e o de prever (prenunciar). Ágabo,
em duas ocasiões diferentes, previu acontecimentos
futuros para que os cristãos se preparassem para uma
emergência que se aproximava (At 11.27-30; 21,10-14).

Os profetas forneciam direção espiritual à Igreja de
Antioquia, através de um deles o Espírito Santo dava
ordens relativas ao futuro trabalho evangelístico de
Barnabé e Saulo (At 13.1-4).

II – O PROFETA DO NOVO TESTAMENTO

(PFEIFFER; VOS; REA, 2012, p. 1610)



Os “profetas” do Novo Testamento eram aqueles indivíduos
especificamente chamados, comissionados e autorizados pelo próprio
Jesus Cristo para serem representantes na proclamação do evangelho
e no estabelecimento da Igreja (Ef 2.20;3.5). (ADAMS, 2015, p. 437)

O termo “profeta” não tem um significado uniforme no Novo
Testamento. Pode representar um grupo distinto em uma congregação
(At 13.1), ou pode ser amplamente usado para designar qualquer
pessoa que for impelida por um impulso profético. Embora na prática o
dom da profecia seja limitado a um circulo relativamente pequeno,
Paulo indica, pelo menos teoricamente, que está disponível a todos (1
Co 14.5, 24,31). Algumas passagens indicam que os profetas estavam
em constante movimento (Mt 10.41; At 11.27,28; 15.22,32; 21.10).
(PALMA, 2015, p. 214)

O QUE É O DOM DE PROFETA?



Para Fee (2019, p. 783) Não está claro se o profeta é

uma posição ou puramente funcional. Pode-se se

inferir que as “pessoas do Espírito” eram “profetas”

em potencial, no sentido de que poderiam profetizar.

Em Ef 2.20; 4.11 sugere que havia alguns que

regularmente atuavam como profetas.

O QUE É O DOM DE PROFETA?



2. O ofício do profeta neotestamentário: “Era dever do profeta

do NT, assim como para o do AT, desmascarar o pecado,

proclamar a justiça, advertir do juízo vindouro e combater o

mundanismo e frieza espiritual entre o povo de Deus (Lc 1.14-

17)”. Por causa da mensagem de justiça que o profeta

apresenta em tempos de apostasia e confusão espiritual,

inclusive na igreja, não há outro jeito: ele fatalmente será

rejeitado e perseguido por muitos.

II – O PROFETA DO NOVO TESTAMENTO



➢Nenhuma pessoa tem o monopólio do dom de
profecia

➢O dom não tem a função de ser um meio de fornecer
uma nova verdade de acrescentar algo às Escrituras.

➢A “revelação” deve ser entendida como uma
divulgação da parte de Deus, de sua vontade a seu
povo em um momento particular.

➢O uso resultará na edificação, na exortação e na
consolação dos crentes.

(PALMA, 2015, p. 234-235)

QUESTÕES PRÁTICAS PARA O USO DA PROFECIA



➢Profetizar é muito mais do que predizer eventos
futuros. Na verdade, a primeira preocupação do
profeta é falar a palavra de Deus apara as pessoas
do seu tempo, convocando-as à fidelidade do
concerto. (VINE, 2016 p. 248)

➢A profecia é um dom que Deus nos concede, não
com a finalidade de prevermos o futuro, mas de nos
levar a Cristo (Ap 19.10). (PFEIFFER; VOS; REA, 2012,
p. 1610)

QUESTÕES PRÁTICAS PARA O USO DA PROFECIA



1. Simplicidade x arrogância: Tomar cuidado para não pensar

que o portador do dom é o dono e usar com propósito de

impor medo e ameaçar os outros.

2. Pelos frutos os conhecereis: Não devemos diferenciar o

verdadeiro profeta do falso pela “performance” ou pelo

“espetáculo”, mas pelos frutos que eles produzem.

III – DISCERNINDO O VERDADEIRO PROFETA DO FALSO



➢ Busca autopromoção;

➢ Utiliza-se de qualquer ferramenta disponível para ludibriar as
pessoas;

➢ Ameaça quem coloca em dúvida o ministério;

➢ Provavelmente não terá boas recomendações de pessoas
serias;

➢ Tende a ser um “crente” itinerante não criando raízes em uma
igreja local e nem se submete a lideranças; e

➢ Também pode ser um instrumento do Diabo para trazer engano
e perverter a verdade.

CARACTERISTICAS DOS FALSOS PROFETAS



➢O profeta fala mensagens espontâneas provenientes

do Espírito Santo.

➢Os profetas do Antigo Testamento falavam em nome

de Deus, em primeiro lugar para a nação de Israel,

em segundo, para povos estranhos.

➢Uma das formas de reconhecer o falso profeta é

identificar a sua arrogância e a podridão dos seus

frutos.

Conclusão
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